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Resumo: Este trabalho apresenta parte dos resultados de Santos (2014), que 
investigou a percepção e a produção das vogais médias do espanhol por fa-
lantes do português brasileiro (PB). Visto que no espanhol não há as vogais 
médias-baixas /ɛ/ e /ɔ/ como ocorre no PB (MARTÍNEZ CELDRÁN; FER-
NÁNDEZ PLANAS, 2007), essa diferença pode ser considerada um dos mo-
tivos pelos quais os falantes do PB pronunciam as vogais médias do espanhol 
[e] e [o] como as médias-baixas do PB [ɛ] e [ɔ], respectivamente (BAZZAN, 
2005; MIGNONI, 1999). Assim, 40 alunos de Cursos de Licenciaturas em Es-
panhol foram submetidos a um teste de percepção e a um teste de produção. 
Quanto à percepção das vogais-alvo, não foram encontradas diferenças sig-
nifi cativas entre a zona de fronteira direta e indireta. Quanto à produção, os 
dados foram analisados acusticamente com o soft ware Praat e revelam que, 
em relação às propriedades vocálicas (duração, F1 e F2), também não foram 
encontradas diferenças signifi cativas entre os grupos analisados.
Palavras-chave: vogais médias; espanhol L2; zona de fronteira.
Abstract: Th is paper reports part of the results by Santos (2014), who inves-
tigated the perception and production of the Spanish mid vowels by speakers 
of Brazilian Portuguese (BP). Considering that Spanish does not have the low 
mid vowels /ɛ/ or /ɔ/, as does BP (MARTÍNEZ CELDRÁN; FERNÁNDEZ 
PLANAS, 2007), this diff erence may be considered one of the reasons BP 
speakers pronounce the Spanish mid vowels [e] and [o] as the BP low mid 
vowels [ɛ] and [ɔ], respectively (BAZZAN, 2005; MIGNONI, 1999). Th us, 40 
students of the undergraduate “Licenciaturas em Espanhol” course took both 
1 Estudo realizado com bolsa PDSE/CAPES/UCPEL.
2 Doutora em Letras - Linguística Aplicada pela UCPel.
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a perception test and a production test. As regards perception of the target 
vowels, no signifi cant diff erences were found between direct and indirect bor-
der zones. As regards production, the data were acoustically analyzed with 
the soft ware Praat and reveal that, in terms of vowel properties (duration, F1 
and F2), no signifi cant diff erences were found among the observed groups.
Keywords: mid vowels; Spanish L2; border zones.
1 Introdução
Alguns estudos precursores que buscaram investigar as difi culdades 
dos falantes do português brasileiro (PB) com aspectos fonéticos do espa-
nhol como língua estrangeira (E/LE), baseados em análises contrastivas, 
evidenciaram várias infl uências da língua materna (L1), como, por exem-
plo, o fenômeno de abertura das vogais médias, perda de timbre, nasaliza-
ção, vocalização da consoante lateral, ditongação e presença de epêntese 
(HOYOS-ANDRADE, 1978; MASIP, 1995). Especifi camente, em se tratan-
do de difi culdades com as vogais médias /e/ e /o/ do E/LE por falantes do 
PB, há dois estudos realizados no sul do Brasil com estudantes de Cursos 
de Licenciaturas em Espanhol, que são os estudos de Mignoni (1999) e 
Bazzan (2005). Esses trabalhos investigaram a produção das vogais médias 
do espanhol /e/ e /o/ por falantes do PB, com análises baseadas em teorias 
fonológicas. Tais estudos evidenciaram a tendência dos falantes do PB em 
empregar vogais médias-baixas mesmo em contextos em que nativos do 
espanhol (E/L1) empregariam vogais médias-altas. Porém, os autores não 
fi zeram análises acústicas e estatísticas dos dados, nem os relacionaram a 
dados de percepção. 
Conforme Câmara Jr. (2007 [1970]), o sistema vocálico do português 
brasileiro (PB) possui sete vogais orais (/i, e, ɛ, a, ɔ, o, u/) em posição tôni-
ca. Em posição pretônica, há cinco vogais (/i, e, a, o, u/), não se verifi cando 
a realização das vogais médias-baixas (/ɛ, ɔ/), exceto em alguns dialetos. Já 
em posição postônica não fi nal, o sistema sofre redução por eliminação da 
oposição entre /o/ e /u/ e em posição pós-tônica fi nal, e o quadro vocálico 
do PB fi ca reduzido a três fonemas vocálicos (/a, i, u/), porque as vogais 
médias-altas /e/ e /o/ fi cam reduzidas, respectivamente, a /i/ e /u/, como 
em “pele” [´pɛ.li] e dedo [´de.du]. Quanto ao espanhol, há apenas cinco 
fonemas vocálicos: /i, e, a, o, u/. Não há na língua espanhola vogais médias-
-baixas com distinção fonológica, embora foneticamente haja realizações 
com maior ou menor grau de abertura vocálica (MARTÍNEZ CELDRÁN; 
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FERNÁNDEZ PLANAS, 2007). Essa diferença entre os sistemas vocálicos 
do espanhol e do PB quanto à não existência das vogais médias-baixas (/ɛ, 
ɔ/) no espanhol, do ponto de vista linguístico, pode ser um dos motivos pe-
los quais os falantes do PB pronunciam os sons do espanhol com sotaque 
de sua língua materna (L1).
Considerando-se as diferenças entre os sistemas vocálicos do PB e do 
espanhol, cabe salientar a relevância que tem o ensino de pronúncia nas salas 
de aula de língua estrangeira (L2) como parte das habilidades comunicativas 
exigidas na formação, tanto por parte dos professores, como dos próprios 
alunos, que futuramente estarão atuando como professores de línguas.
Estudos de percepção de sons de L2 são relativamente recentes no Bra-
sil (e.g., RESTREPO, 2013; RAUBER, 2010; KLUGE, 2004, 2009; SILVEI-
RA, 2004; PASCA, 2003; KOERICH, 2002) e possuem diferentes objetos 
de estudo (vogais, consoantes), em diferentes sistemas de L2 (espanhol, 
francês, inglês), com metodologias e resultados diversifi cados. Conside-
rando-se a falta de pesquisas que inter-relacionem resultados de percepção 
e produção de sons, o objetivo geral deste trabalho é investigar a percepção 
e a produção das vogais médias ([e, o]) do espanhol como L2 (E/L2) por 
falantes do PB em Cursos de Letras – Habilitação em Espanhol como Lín-
gua Estrangeira, em semestres fi nais de estudo do E/L2.
Os objetivos específi cos deste trabalho são: (i) realizar medições acús-
ticas das vogais médias do E/L2 produzidas por falantes do PB, a fi m de 
obter valores de formantes em diferentes contextos de aprendizagem: zona 
de fronteira direta versus zona de fronteira indireta, visto que a maior ou a 
menor proximidade com a fronteira Brasil – Uruguai pode ter infl uências 
na produção das falantes de E/L2; (ii) investigar a percepção das vogais 
médias no contexto zona de fronteira, a fi m de comparar o desempenho 
dos estudantes de fronteira direta com os de fronteira indireta; (iii) corre-
lacionar o desempenho dos alunos quanto à percepção e à produção das 
vogais médias do espanhol, considerando a zona de fronteira.
Com base em estudos preliminares e na revisão de literatura, levantam-
-se as seguintes questões: (I) Q1- Como será o desempenho dos falantes do 
E/L2 nos grupos fronteira direta e fronteira indireta, quanto à percepção 
das vogais-alvo?; (II) Q1- As medições formânticas e de duração das vogais 
médias do espanhol produzidas por falantes do E/L2 apresentarão diferen-
ças em relação à zona de fronteira direta e fronteira indireta?
Com vistas a responder às questões norteadoras, este trabalho está or-
ganizado da seguinte maneira: primeiramente, serão apresentados estudos 
de percepção e produção de sons de L2 e considerações sobre a zona de 
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fronteira. Na sequência, será apresentada a metodologia utilizada para a 
coleta e a análise dos dados pesquisados, e, fi nalmente, serão apresentadas 
as análises dos dados de percepção e produção, bem como as considera-
ções fi nais sobre este estudo.
2 Fundamentação teórica
Esta seção apresenta brevemente os principais pressupostos dos mo-
delos mais usados em estudos de percepção de sons de L2 e reporta resul-
tados de estudos que abordaram a relação entre percepção e produção de 
sons em L2.
2.1 Percepção e produção de sons em L2
Estudos têm demonstrado que o sistema vocálico da L1, por exemplo, 
tem infl uência direta na produção e na percepção das vogais de uma L2, 
principalmente quando se começa a aprender essa L2 após a infância (FLE-
GE, 1987, 1995; FLEGE; BOHN; JANG, 1997; MAJOR, 1987; RAUBER, 
2010; ROCHET, 1995). Alguns estudos que investigaram a relação entre a 
percepção e a produção de vogais de uma L2 encontraram uma correlação 
moderada (BRADLOW, 1996; FLEGE et al., 1997; FLEGE; MACKAY; MEA-
DOR, 1999; RAUBER, 2010; ROCHET, 1995). Os resultados desses estudos 
corroboram a hipótese de que uma pronúncia não nativa de sons da L2 pode 
ser motivada por uma percepção incorreta desses sons, já que os sons da L2 
que não foram bem percebidos também foram os produzidos com valores 
mais distantes aos das médias dos valores produzidos por falantes nativos. 
Atualmente, os modelos mais infl uentes que explicam a percepção de 
sons não-nativos, aplicados à Aquisição Fonética de L2, são o Modelo de 
Aprendizagem de Fala (Speech Learning Model-SLM) de Flege (1995) e o 
Modelo de Assimilação Perceptual (Perceptual Assimilation Model-PAM-
-L2) de Best e Tyler (2007).  
Segundo Flege (1995), a premissa básica do SLM é de que categorias 
fonêmicas adquiridas no início da vida permanecem maleáveis até certo 
ponto e que indivíduos podem tanto desenvolver categorias já existentes 
na L1, quanto desenvolver categorias da L2. Ou seja, os processos que os 
falantes de uma língua utilizam para estabelecer o sistema de L1 permane-
cem intactos durante toda a vida, podendo ser acessados durante a apren-
dizagem de uma L2. Nesse modelo, os sistemas de sons da L1 e da L2 são 
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compartilhados no mesmo espaço fonológico do falante, o que signifi ca 
que os sistemas interagem entre si. Assim, postula-se que pode ser difícil 
para uma categoria da L2, cujas características acústicas difi ram das ca-
tegorias da L1, alterar padrões já estabelecidos na L1, sendo classifi cada 
como uma categoria já existente na L1. 
Por outro lado, segundo Best e Tyler (2007, p. 15), o PAM foi desenvol-
vido especifi camente para explicar a percepção de fala por ouvintes não-
-nativos “naïve” (ingênuos) ou inexperientes, ou seja, ouvintes que desco-
nheciam as línguas sendo testadas, enquanto que o SLM foi elaborado para 
explicar a percepção da fala de L2 por aprendizes dessa L2. Exatamente de-
vido às aplicações indevidas do PAM a situações envolvendo uma L2, Best e 
Tyler (2007) buscaram explorar as semelhanças e diferenças entre o SLM e 
o PAM para a ampliação do PAM também para L2. Best e Tyler alertam que 
os dois modelos divergem em alguns pontos e convergem em outros. Por 
exemplo, ambos os modelos compartilham a noção de que os processos de 
aprendizagem perceptual permanecem intactos ao longo da vida; e diver-
gem quanto à base teórica e às unidades de análise.
Segundo Strange (2007), teorias e modelos de percepção e produção de 
L2 têm se empenhado em explicar as difi culdades dos aprendizes de L2 em 
relação ao aprendizado de alguns segmentos e contrastes fonéticos não-
-nativos. Em cada teoria, o conceito de semelhanças fonéticas entre línguas 
(L1/L2) é empregado para fazer referência ao fato de que alguns contrastes 
não-nativos são mais difíceis de diferenciar perceptualmente (e produzir 
autenticamente) do que outros, tanto em fase inicial como depois de anos 
de experiência com aprendizagem de L2.
Nos estudos de aprendizagem de uma L2, o fator idade é referenciado 
tanto em pesquisas de percepção como de produção, como, por exemplo, 
nos estudos relatados em Piske et al. (2001). Outras pesquisas evidenciam 
forte infl uência da experiência na ou contato com a produção acurada de 
sons de uma L2 (FLEGE, 1997). De acordo com Flege, a maior experiência 
com a L2 pode gradualmente aumentar a sensibilidade perceptual de dife-
renças fonéticas entre a L1 e a L2, ou melhorar a percepção de diferenças 
entre os sons de L2 que não são contrastantes na L1. Isso pode aumentar a 
probabilidade de novas categorias serem estabelecidas para sons encontra-
dos na L2 e inexistentes na L1, o que, por sua vez, pode resultar em maior 
precisão na produção da L2.
Segundo Flege (1997, p. 438), alguns pesquisadores acreditam que a 
percepção de vogais e consoantes permanece de certa forma maleável, 
mesmo na idade adulta. Assim, embora a acurácia da produção de L2 pos-
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sa ser limitada por fatores perceptuais, a capacidade de aprender novas 
formas de fala permanece intacta ao longo da vida (FLEGE, 1988, 1995). 
Esses pontos de vista implicam que, dado input sufi ciente de pronúncia 
ideal e considerando-se a ausência de limitações de base perceptuais, adul-
tos podem eventualmente aprender a produzir certas vogais da L2 com 
acurácia nativa. Iniciantes adultos interpretam tipicamente vogais da L2 
como vogais semelhantes às vogais da L1 e, consequentemente, produzem 
vogais da L2 com características acústicas da L1. Investigar se vogais de L1 
e L2 são perceptualmente relacionadas umas com as outras permite inferir 
como aprendizes adultos inexperientes produzirão vogais da L2. Entre-
tanto, se processos de percepção de fala permanecem maleáveis (BEST; 
STRANGE, 1992) ou se aprendizes de L2 estabelecem categorias fonéticas 
novas para certas vogais de L2 (FLEGE, 1995), então a relação percebida 
entre vogais da L1 e da L2 pode mudar durante a aquisição da L2. Assim, 
mudanças na percepção podem por sua vez produzir mudanças na produ-
ção vocálica (FLEGE, 1997, p. 440).
Os principais estudos sobre percepção de vogais dizem respeito à aqui-
sição dos segmentos vocálicos do inglês (americano) por diversos falantes 
não-nativos, conforme verifi cado em Bohn e Flege (1992), Bohn (1995), 
Flege, MacKay e Meaddor (1999), Escudero (2000, 2001), Morrison (2002). 
Pesquisas atuais abordam a percepção juntamente com a produção, como, 
por exemplo, as pesquisas sobre as vogais de diferentes sistemas de L2 por 
falantes do PB (RAUBER, 2006; NOBRE-OLIVEIRA, 2007; RAUBER; 
RATO; SILVA, 2010; FLORES; RAUBER, 2010; RESTREPO, 2013).
Um dos estudos pioneiros sobre percepção de vogais foi o de Fox (1982), 
que testou falantes de inglês americano através de uma escala perceptual 
vocálica e tarefas de produção. O autor encontrou diferenças consistentes 
de percepção entre os ouvintes, diferenças essas que correspondiam às di-
ferenças encontradas na produção. Ele mostrou que as propriedades acús-
ticas de vogais produzidas predizem suas medidas de percepção ao longo 
da mesma dimensão acústica. Assim, Fox defende uma ligação direta entre 
percepção e produção.
Quantos aos estudos mais recentes que investigaram a relação entre a 
percepção e produção de vogais de L2 por falantes do PB, pode-se citar os 
trabalhos de Rauber et al. (2010) e Restrepo (2013). Rauber et al. (2010) 
examinaram a percepção e a produção de vogais anteriores do inglês por 
dez falantes do mandarim. Os resultados revelaram que o desempenho 
perceptual é superior ao produtivo, e que a percepção e a produção es-
tão relacionadas, já que as taxas de identifi cação mais elevadas no teste de 
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percepção correspondiam a melhores resultados em termos de produção, 
e as taxas de identifi cação mais baixas, por sua vez, correspondiam a uma 
produção menos precisa.
O estudo de Restrepo (2013) investigou a percepção e a produção das 
vogais anteriores médias arredondadas do francês [ø] e [œ] por seis infor-
mantes femininas falantes nativas do PB aprendizes de francês. Os resul-
tados demonstraram que o tempo de aprendizado (ou experiência) com a 
língua estrangeira melhora a percepção que as estudantes brasileiras têm 
das vogais [ø] e [œ], e que a melhoria da percepção é acompanhada de 
uma melhoria na qualidade da produção das mesmas vogais.
Quanto à percepção de vogais do espanhol por falantes do PB, o estudo de 
Pasca (2003) é pioneiro na região sul do Brasil. A autora investigou a per-
cepção da nasalidade da vogal oral /a/ por 74 estudantes de língua portu-
guesa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. Se-
gundo Pasca (2003), os estudantes tiveram ligeiramente mais facilidade em 
perceber a vogal-alvo em palavras isoladas, com o percentual de 81%, do 
que em palavras em texto, com a taxa de 78% (não foram aplicados testes 
estatísticos inferenciais). Já entre as palavras cognatas e não cognatas, não 
houve diferença (81% a 81%, respectivamente). A autora ainda conclui que 
a distinção entre oralidade e nasalidade da vogal /a/ é mais perceptível em 
sílaba tônica, evidenciando a relevância da tonicidade para a percepção.
Resumidamente, apesar da maioria das pesquisas empíricas anteriores 
suportarem a existência da simetria entre percepção e produção, essa re-
lação permanece desafi adora aos pesquisadores, principalmente aos mo-
delos de aquisição de fonética/fonologia de L2, com repercussões diretas e 
práticas nas metodologias utilizadas nas pesquisas. 
Na próxima seção serão descritos os procedimentos metodológicos 
adotados em todas as etapas de coleta e análise de dados neste estudo, que 
objetivou investigar a percepção e a produção de vogais médias do espa-
nhol por falantes do PB.
3 Metodologia
Para esta pesquisa, que analisa e relaciona dados de percepção com da-
dos de produção de fala, vários cuidados metodológicos foram seguidos 
de acordo com pesquisas anteriores, como, por exemplo, Rauber (2010) e 
Escudero et al. (2009), cuidados esses que serão descritos brevemente nas 
subseções seguintes. 
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3.1 Participantes
As participantes do estudo são 40 falantes femininas de PB como lín-
gua materna e falantes de espanhol L2 (E/L2), todas alunas de Cursos de 
Licenciatura em Letras-Habilitação em Espanhol, nas cidades de Pelotas, 
Jaguarão, Santana do Livramento e Rio Grande, conforme a Figura 1. 
Cidade Modalidade Zona de Fronteira Participantes
Pelotas Presencial fronteira indireta 8
Pelotas Distância fronteira indireta 8
Jaguarão Presencial fronteira direta 8
Santana do Livramento Distância fronteira direta 8
Rio Grande Presencial fronteira indireta 8
Total -- -- 40
Figura 1- Participantes da pesquisa (E/L2)
Também foram coletados dados em dois grupos de controle, com oito 
informantes femininas em cada grupo: 1) na cidade de Rio Grande (RS) 
para amostra do PB como L1 (PB/L1); e 2) na cidade de Montevidéu (Uru-
guai) para a amostra do espanhol como L1 (E/L1), descritos detalhada-
mente em Santos (2014).
3.2 O contexto zona de fronteira
De acordo com documentos do Banco de Dados Sociolinguísticos-
-Pampa, as cidades de Pelotas e Rio Grande fazem parte da chamada “zona 
de fronteira”, por estarem localizadas dentro dos 200 km de faixa territorial 
brasileira que faz divisa com o Uruguai (ESPIGA, 2001). Para poder dife-
renciar as quatro cidades (Jaguarão, Pelotas, Rio Grande, Santana do Livra-
mento) em que seriam coletados os dados, buscou-se uma nomenclatura a 
fi m de diferenciá-las. Assim, optou-se por usar os termos de fronteira dire-
ta para cidades gêmeas (mesmo que separadas por rios, pontes), como, por 
exemplo, para as cidades de Jaguarão e Santana do Livramento, e fronteira 
indireta para as cidades de Pelotas e Rio Grande. 
Optou-se por estudar quatro cidades, Jaguarão, Pelotas, Rio Grande e 
Santana do Livramento (FIGURA 2), devido à experiência da autora com 
alunos nestas cidades, evidenciando que os alunos de fronteira direta possuí-
am um maior contato diário com a língua espanhola, ou seja, maior frequên-
cia e maior input em língua espanhola, do que  alunos nas cidades de Pelotas 
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e Rio Grande, e, consequentemente, teriam uma percepção e uma produção 
mais acurada do que alunos mais distantes da fronteira. 
          
Figura 2 – Mapa com as cidades de coleta de dados. Fonte: Google Maps
3.3 Procedimentos e instrumentos
Nesta pesquisa, dois instrumentos foram elaborados para a coleta de da-
dos: 1) um teste de identifi cação, para avaliar a percepção dos participantes; 
e 2) uma tarefa de leitura de frases, para coleta de dados de produção. 
3.3.1 Teste de identifi cação
Neste estudo, foi usado o programa TP (Teste/Treinamento de Percep-
ção), que é um aplicativo gratuito desenvolvido para a realização de experi-
mentos de Percepção da Fala (RAUBER et al., 2012; SANTOS et al., 2013). 
Para a elaboração do teste de identifi cação, foram selecionadas 76 pa-
lavras-alvo dissílabas em espanhol, contendo as vogais [e] (36) e [o] (40) 
em posição tônica (e.g., mesa, codo). Após a seleção de palavras, foram 
gravados os estímulos naturais com três locutores falantes nativos de E/L1 
(sendo dois homens e uma mulher, com estudo superior, nascidos e resi-
dentes em Montevidéu) através da leitura de frases-veículo, como “Diga X 
una vez”, onde “X” representa as palavras selecionadas para o corpus (e.g. 
“Diga mesa una vez”, “Diga codo una vez”).
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No teste de identifi cação, foram inseridos 240 estímulos no total, per-
mitindo três repetições e uma correção com o botão “Oops”; este se refere 
à função de “corrigir” a última resposta assinalada, tendo a possibilidade 
de voltar à questão anterior e refazê-la. O teste foi aplicado em um com-
putador portátil e os estímulos foram ouvidos através de fones de ouvido. 
3.3.2. Teste de produção
A produção das vogais dos grupos de controle (PB/L1 e E/L1) foi obtida 
através da leitura de frases apresentadas via o programa PowerPoint (seguindo 
a metodologia proposta por ESCUDERO et al., 2009; CHLÁDKOVÁ; 
ESCUDERO; BOERSMA, 2011). Foram utilizadas pseudopalavras, listadas 
no Quadro 3 do Anexo 1, que continham a seguinte estrutura: CV1CV2, 
onde “C” são as consoantes /p/, /t/, /k/, /f/, /s/, “V1” são as vogais /i, e, a, o, 
u/ e “V2” são as vogais /e, o/. Assim, a frase-veículo lida em espanhol era En 
CVCe y CVCo tenemos V (e.g., “En pepe y pepo tenemos e”) e em português 
Em CVCe e CVCo temos V (e.g., “Em pepe e pepo temos e”). Para a coleta 
de dados de produção do grupo E/L2, a frase-veículo “Diga X otra vez” foi 
apresentada de forma aleatorizada na tela de um computador e continha as 
palavras usadas no teste de percepção. 
As gravações das frases foram realizadas com gravador digital portátil 
Edirol –Roland R09 e com microfone unidirecional Sony, com taxa de 
frequência amostral de 44100 Hz. Após as gravações, a taxa de amostragem 
foi reduzida para 22050 Hz apenas para poupar espaço na memória do 
computador. As vogais foram segmentadas com auxílio do programa Praat 
(BOERSMA; WEENINK, 2011). As análises estatísticas dos dados de 
percepção e de produção foram realizadas por meio do programa IBM SPSS 17.0.
Com base na metodologia acima descrita, na próxima seção serão apre-
sentados os resultados referentes aos testes de percepção e de produção.
4 Resultados 
Esta seção encontra-se estruturada em duas partes principais: resultados de 
percepção e resultados de produção, com suas respectivas análises e discussões.
4.1 Resultados de percepção
Esta seção busca responder à primeira questão de pesquisa, que trata da 
percepção das participantes: “Q1- Como será o desempenho dos falantes 
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do PB aprendizes de Espanhol/L2 nos grupos zona de fronteira direta e 
fronteira indireta, quanto à percepção das vogais-alvo?” 
Quanto ao percentual geral de identifi cação correta no teste de iden-
tifi cação, o grupo de fronteira indireta obteve o maior percentual médio, 
com 83,58% (DP=13,51), enquanto que o grupo fronteira direta obteve um 
percentual de 78,23% (DP=15,09). O teste estatístico de Mann-Whitney 
revelou não haver diferenças signifi cativas entre os percentuais médios de 
ambos os grupos (Z= -1, 146, p= 0,252).
A Figura 3 reporta os percentuais totais de identifi cação correta por 
vogais, com o desvio padrão (DP) entre parênteses. O percentual médio 
de identifi cação correta para a vogal [e] foi de 84,02% (DP= 14,88) para o 
grupo fronteira indireta e de 79,35% (DP=18,87) para o grupo fron-
teira direta, resultando em diferenças não significativas estatistica-
mente (Z= -,746, p= 0,455). O percentual médio de identifi cação correta 
para a vogal [o] no grupo fronteira indireta foi de 83,60% (DP= 12,44) e 
para o grupo fronteira direta de 77,54% (DP= 15,04), também não se con-
fi gurando uma diferença signifi cativa (Z= -1,105, p=0,269).
Zona de Fronteira  [e] %  (DP)  [o]  %  (DP)
Direta 79,35 (18,87) 77,54 (15,04)
Indireta 84,02 (14,88) 83,60 (12,44)
Figura 3 – Percentual médio de identifi cação correta das vogais [e] e [o] nos grupos fronteira 
direta e fronteira indireta
Em termos percentuais, a diferença entre os grupos fronteira direta e 
fronteira indireta não é acentuada (cerca de 5%), porém o grupo fronteira 
indireta obteve índices de identifi cação correta ligeiramente maiores no 
teste de percepção aplicado do que o grupo de fronteira direta. Esperava-
-se que o grupo fronteira direta obtivesse os maiores índices perceptuais de 
acerto, corroborando a suposição/hipótese de que informantes de zona de 
fronteira direta teriam uma percepção mais acurada do que os informantes 
de zona de fronteira indireta e, como consequência, teriam porcentagens 
médias superiores, porém os resultados foram ao contrário do esperado. 
Uma possível explicação pode ser o fato de todas as informantes analisadas 
serem alunas em fi nal do Curso de Graduação em Letras/Habilitação em 
Espanhol e, independentemente do local de residência, fatores individuais 
como a aptidão ou mesmo a motivação do grupo fronteira indireta em se 
dedicar ao curso podem ter sido mais infl uentes do que a provável exposi-
ção mais frequente à língua espanhola do grupo fronteira direta. 
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Como se pode evidenciar através dos testes estatísticos aplicados, os 
dados de percepção das informantes por zona de fronteira (direta e indi-
reta) apresentam diferenças em termos percentuais, porém, não signifi ca-
tivas estatisticamente. Uma vez que se verifi ca certa homogeneidade no 
conjunto de dados de percepção, cabe, então, descrever  e correlacioná-los 
com os dados de produção das mesmas informantes.
4.2 Resultados de produção
Esta seção visa a responder à segunda pergunta de pesquisa: “Q2-As 
medições formânticas e de duração das vogais médias do espanhol pro-
duzidas por falantes do PB apresentarão variação em relação à zona de 
fronteira direta e fronteira indireta?”
Quanto às análises por zona de fronteira, na Figura 4 pode-se verifi car 
os valores muito próximos de F1 e F2 das vogais [e] e [o] nos grupos ana-
lisados. Quanto às médias de F1 das vogais alvo, o Teste T para Amostras 
Independentes revelou não haver diferenças signifi cativas entre os valores 
médios de F1 entre as informantes da fronteira direta e da fronteira indi-
reta: vogal [e] (t (30)= 0,406, p=0,69) e vogal [o] (t (30)= 1,497, p= 0,145).
Zona de Fronteira Valores Hz [e] [o]
Direta F1 493 (18,03) 537 (10,18)
Indireta F1 492 (6,29) 532 (8,39)
Direta F2 2.245 (0,15) 1.008 (0,70)
Indireta F2 2.136 (13,28) 1.079 (0,38)
Figura 4 – Valores médios das medições de F1(Hz) de informantes do sexo feminino (F), com 
Desvio Padrão (DP) entre parênteses
Quanto ao F2, os resultados do teste de Mann-Whitney revelam que há 
diferença marginalmente signifi cativa de valores de F2 da vogal [e], indi-
cando que as informantes da fronteira direta apresentam média de F2 leve-
mente superior às da fronteira indireta (Z= -1,94, p= 0,52). Quanto ao F2 
da vogal [o], as informantes da fronteira indireta apresentaram uma média 
signifi cativamente maior de F2 (1.079 Hz, DP= 0,38) que as informantes 
da fronteira direta (1.008 Hz, DP= 0,70, t (30) = -3,527, p=0,001). 
Quanto à duração das vogais, não foram encontradas diferenças sig-
nifi cativas entre os grupos: vogal [e] (t (30)= 0,398, p= 0,694) e vogal [o] 
(t (30)= 0, 142, p= 0,888).
Giane Rodrigues dos Santos
Organon, Porto Alegre, v. 30, n. 58, p. 69-89, jan/jun. 2015.
81
Zona de Fronteira [e] [o]
Direta 147 (0,02) 154 (0,02)
Indireta 144 (0,02) 152 (0,02)
Figura 6 – Valores médios das medições de Duração (ms), com Desvio Padrão (DP) entre parên-
teses das informantes de E/L2
Assim, a Figura 7 representa os valores médios de F1 e F2 das vogais 
[e] e [o] para os grupos fronteira direta (preto) e fronteira indireta (cinza), 
pertencentes às cidades analisadas.
Figura 7- Valores médios de F1 e F2 (em Hz, normalizados), por zona de fronteira
Na Figura 7, pode-se verifi car que as produções da vogal [e] em am-
bos os grupos tiveram a mesma média e praticamente o mesmo campo de 
dispersão. Quanto à vogal [o], pode-se perceber que as produções diferem 
um pouco quanto à média (não estaticamente) e quanto ao campo de dis-
persão, sendo que as informantes da fronteira direta apresentaram um F1 
mais baixo do que as da fronteira indireta.
Visto que não houve diferenças signifi cativas, principalmente, quan-
to aos valores de F1 entre os grupos fronteira direita e fronteira indireta, 
considerou-se pertinente reagrupar as 32 informantes em um único grupo, 
denominado Espanhol/L2 (E/L2), e buscou-se complementar as análises 
realizadas, acrescentando a comparação das propriedades vocálicas (dura-
ção, F1 e F2) das vogais [e] e [o] entre os grupos: E/L1 (n=8), PB/L1 (n=8) 
e E/L2 (n=32).
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Assim, a Figura 8 resume os valores médios de duração, F1 e F2 das 
vogais [e] e [o] produzidas pelos informantes dos três grupos analisados, 
E/L1, PB/L1, E/L2, com desvio padrão (DP) entre parênteses.
Valores Grupos
E/L1 PB/L1 E/L2 
Duração [e] 106 (0,01) 136 (0,01) 147 (0,02)
Duração [o] 111 (0,01) 136 (0,01) 154 (0,02)
F1 [e] 472 (26,46) 441 (20,01) 492 (6,29)
F1 [o] 557 (37,01) 489 (32,61) 537 (10,18)
F2 [e] 2270 (0,12) 2309 (0,20) 2245 (0,15)
F2 [o] 1010 (38,29) 883 (90,46) 1008 (0,70)
Figura 8 – Valores médios de duração (ms), F1 (Hz) e F2 Hz) das vogais [e] e [o] nos grupos E/L1, PB/
L1 e E/L2, com desvio padrão (DP) entre parênteses
Os resultados do Teste ANOVA Unifatorial revelam que há diferenças 
signifi cativas quanto à duração da vogal [e] (F(2,45) = 10,500, p<0,001) e 
da vogal [o] (F(2,45) = 15, 530, p<0,001) entre os grupos. Esses resultados 
mostram que a duração da vogal [e] é signifi cativamente menor no grupo 
E/L1 do que no grupo E/L2 (p <0,001), sendo que os demais grupos não 
se distinguem de forma estatisticamente signifi cativa (E/L1 versus PBL1: 
p= 0,032 e E/L2 versus PBL1: p=0,714). Quanto à duração da vogal [o] nos 
três grupos contrastados, os resultados do teste mostram que a duração de 
[o] é também signifi cativamente menor no grupo E/L1 do que no grupo 
E/L2 (p <0,001), sendo que os demais grupos não se distinguem de forma 
estatisticamente signifi cativa (E/L1 versus PBL1: p= 0,046 e E/L2 versus 
PBL1: p=0,88). Assim, conclui-se que, quanto à duração de vogais médias 
[e] e [o], o grupo E/L2 apresenta valores de duração próximos aos valores 
do PB/L1 (a sua língua materna) e os valores do grupo de E/L1 são signifi -
cativamente menores que os dos outros dois grupos.
Quanto às frequências formânticas, os resultados do Teste ANOVA Uni-
fatorial revelam que há diferenças signifi cativas quanto aos valores de F1 para 
a vogal [e] (F(2,45) = 30,812, p<0,001) e para a vogal [o] (F(2,45) = 22,743, 
p<0,001) entre os grupos. Os resultados revelam que a média dos valores de 
F1 para a vogal [e] do grupo E/L2 (493 Hz, DP= 13,32) foi signifi cativamente 
maior do que a média do grupo E/L1(472 Hz, DP= 26,46, p=0,008) e que a 
do grupo PB/L1(441 Hz, DP=20,01, p< 0,001), de modo que a vogal [e] E/L2 
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esteja mais distante, mais baixa, de PB/L1 do que de E/L1. Quanto ao F1 da 
vogal [o], os resultados do Teste ANOVA Unifatorial revelam que a média 
do grupo PB/L1 (489 Hz, DP=32,61) foi signifi cativamente menor do que a 
dos grupos E/L2 (534 Hz, DP=9,51) (p< 0,001) e E/L1 (557 Hz, DP=37,01) 
(p<0,001), indicando que a vogal [o] do PB é mais alta do que as vogais pro-
duzidas nos demais grupos. As diferenças de médias de F1 nos grupos E/L1 
e E/L2 não foram estatisticamente signifi cativas (Z= -1,658, p= 0,097). Esses 
resultados indicam que o grupo de E/L2 produziu as vogais [e] e [o] com 
altura mais próxima à L2 do que à própria L1.
Quanto aos valores de F2 da vogal [e], os três grupos contrastados não 
apresentaram diferenças signifi cativas estatisticamente (χ2 (2)= 2,134, 
p=n.s.), ou seja, o grau de avanço do dorso da língua é semelhante. Porém, 
quanto aos valores de F2 da vogal [o], há diferenças signifi cativas que evi-
denciam que a vogal [o] PB/L1 é mais posterior (Z= -2,941, p= 0,003) do 
que [o] E/L1 e [o] E/L2, e estes dois grupos não se diferenciam estatistica-
mente entre si quanto ao grau de recuo do dorso da língua. 
Visto que as vogais [e] e [o] produzidas pelas informantes do grupo 
E/L2 diferiram signifi cativamente das vogais [e] e [o] do E/L1, buscou-se 
fazer comparação destas com as vogais [ɛ] e [ɔ] do PB, respectivamente. 
Nesta etapa de análises, focalizaram-se os dados referentes aos valores de 
F1 (ɛ= 621 (DP=45,18), ɔ=697 (DP=64,04)), já que as diferenças de médias 
de F2 não se mostraram signifi cativas na maioria das análises estatísticas. 
Os resultados do Teste T para Amostras Independentes revelam que a 
média de F1 da vogal [e] E/L2 diferiu signifi cativamente da média da vogal 
[ɛ] PB/L1 (t(7) = -7,758, p< 0,001), como também da vogal [e] do PBL1 
(t(7) = 6,881, p= 0,000). Assim, evidencia-se que a vogal [e] E/L2 é signi-
fi cativamente mais alta do que a vogal [ɛ] PB/L1. Dessa forma, entende-se 
que as produções da vogal [e] E/L2 são desviantes estatisticamente quanto 
ao F1 de [e] E/L1, visto que as estudantes ainda não produzem a vogal [e] 
com a mesma altura que a vogal [e] produzida pelas nativas de espanhol.
Em relação ao F1 de [o], a vogal [o] E/L2 diferiu apenas 23 Hz de [o] 
E/L1, 45 Hz de [o] PB/L1 e 163 Hz de [ɔ] PB/L1. Novamente, os resultados 
do Teste T para Amostras Independentes revelam que a média de F1 da 
vogal [o] E/L2 difere signifi cativamente da média de F1 de [o] PB/L1 
(t(7) = 4,047, p= 0,005) e de [ɔ] PB/L1 (t(7) = -7,178, p< 0,001). 
Assim, em termos de altura, a vogal [e] E/L2 está signifi cativamente 
distante das vogais [e, ɛ] do PB/L1; porém, embora signifi cativamente mais 
baixa, ainda se aproxima mais de [e] E/L1 do que de [e] PB/L1. Os dados 
mostram que as falantes de E/L2 parecem reorganizar o espaço acústico 
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das vogais anteriores para acomodar a categoria vocálica [e] do espanhol, 
aproximando-se de [e] E/L1 quanto ao avanço do dorso da língua, mas 
ainda não se aproximando da altura de [e] E/L1 de forma semelhante às 
nativas do espanhol. Já no espaço acústico das vogais posteriores, [o] 
E/L2 se assemelha a E/L1 e se distancia estatisticamente de [o, ɔ] 
do PB/L1, indicando que [o] é produzido com altura e recuo do dorso da 
língua de forma semelhante à nativa do espanhol. Em outras palavras, os 
dados indicam que a principal pista acústica utilizada pelos falantes de E/
L2 para a produção das vogais médias anteriores parece ser o F1 e para as 
vogais médias posteriores, o F2. 
Na subseção a seguir, serão apresentadas as considerações finais 
deste estudo, que investigou a percepção e a produção das vogais mé-
dias do E/L2, considerando-se a zona de fronteira.
5 Considerações fi nais
Este estudo teve como motivação a difi culdade dos falantes do PB em 
produzir as vogais médias do espanhol, registrada em pesquisas impressio-
nistas (HOYOS-ANDRADE, 1978; MASIP, 1995,1999) e manuais de ensino 
de E/L2, em geral. Em pesquisas anteriores (BAZZAN, 2005; MIGNONI, 
1999) que investigaram as difi culdades dos falantes do PB com a produção 
das vogais médias [e, o] do espanhol, fi cou evidenciado que os alunos falan-
tes do PB tendiam a realizar estes sons como as vogais médias-baixas [ɛ, ɔ], 
respectivamente, da L1. Entretanto, esses estudos não contavam com análises 
acústicas de dados, nem com a relação entre dados de produção e percepção.
A percepção e a produção das vogais-alvo foram testadas com ins-
trumentos diferentes, bem como os resultados foram tabulados de forma 
específi ca: os resultados do teste de percepção, referente à identifi cação 
correta das vogais [e, o], foram transformados em médias percentuais de 
acerto; por sua vez, os dados de produção foram medidos em milissegun-
dos (duração) ou Hertz (F1 e F2). Devido à natureza de cada conjunto de 
resultados, nenhum teste de correlação foi aplicado para avaliar estatistica-
mente a relação de desempenho dos participantes nos testes de percepção 
e produção. No entanto, algumas observações podem ser feitas.
Quanto aos resultados de percepção por zona de fronteira, esperava-se 
que o grupo fronteira direta obtivesse os maiores percentuais de identifi -
cação correta no teste de percepção; no entanto, os resultados foram con-
trários ao esperado, e observou-se que os percentuais médios da fronteira 
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indireta foram levemente maiores do que os de fronteira direta. Porém, no-
vamente os resultados dos testes estatísticos aplicados revelaram não haver 
diferenças signifi cativas entre os grupos quanto ao percentual de acertos 
por vogal [e] e [o].
Após a aplicação de testes estatísticos, evidenciou-se que os grupos fron-
teira direita e fronteira indireta não diferem quanto à duração, ao F1 e ao F2 
das vogais médias [e] e [o] do espanhol, ou seja, todas as informantes produ-
zem as vogais com duração e altura e avanço/recuo da língua semelhantes. 
De acordo com os resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir 
que, quanto à percepção e produção das vogais médias [e] e [o], os falantes 
de E/L2 não diferem signifi cativamente entre si quanto à zona de frontei-
ra, porém diferem signifi cativamente dos nativos do E/L1 e do PB/L1. A 
comparação dos resultados do grupo E/L2 com os dos grupos E/L1 e 
PB/L1 revelam um importante achado quanto aos dados de produção de 
[e] e [o] das falantes de E/L2: estas informantes parecem ter criado catego-
rias vocálicas intermediárias entre as vogais da L1 e da L2. Ao verifi car a 
existência de categorias vocálicas intermediárias entre L1 e L2, permite-se 
concluir que as altas porcentagens de percepção correta estão relacionadas 
à produção de categorias vocálicas que se distanciam de valores da L1, mas 
não chegam a ser signifi cativamente próximas à L2.
Apesar das limitações deste estudo, considera-se que os resultados possuem 
relevância teórica e prática para uma possível aplicação na área de Aquisição 
da Fonética e Fonologia de L2. Segundo Gil Fernández (2007), as principais di-
fi culdades na pronúncia das vogais do E/L2 têm origem no sistema fonológico 
da L1, e podem ser de natureza fonológica, fonética ou distribucional, como 
por exemplo: confusão e alteração de timbres vocálicos, nasalização excessiva 
de vogais e realização de voga is com excesso de abertura.
Sabe-se que outros aspectos são importantes na produção de uma L2, 
como, por exemplo, aspectos segmentais de consoantes e aspectos supras-
segmentais que envolvem ritmo e entoação; porém, entende-se que este 
estudo é uma contribuição que pode abrir caminhos para práticas metodo-
lógicas no ensino da fonética e fonologia de L2 que enfatizem a prática da 
percepção como tão importante quanto à produção de sons.
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